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Antônia Pinheiro da Cos-
ta, 72 anos, é uma das pri-
meiras a chegar na praça da
Piedade, no centro de Salva-
dor . A senhora de 72 anos
carrega uma folha de papel
ofício plastificada onde es-
tão escritos, em caixa alta,
os nomes das suas únicas ir-
mãs :-Francisca e Creuza Pi-
nheiro da Costa. Ela chega
pontualmente às dez horas
da manhã para participar,
mais uma vez, do quadro
Desaparecidos, que vai ao ar
todas as quartas feiras, no
telejornal Bahia Meio Dia.

Antônia viaja de ônibus
cerca de uma hora e meia, da
Cidade Nova, bairro onde
vive, até o centro da cidade.
Durante o trajeto, realizado
há um ano e meio, a espe-
rança de um dia reencontrar
suas irmãs a acompanha.
Quando crianças, as três
moravam com a mãe no Rio
Grande do Norte, antes de
serem internadas em um or-
fanato. “Só tenho a enorme
vontade de um dia encon-
trá-las novamente. Peço
muito a Deus para que esse
dia tão esperado chegue".

Antônia é apenas uma en-
tre muitos que participam
do quadro Desaparecidos,
do Bahia Meio Dia, da Rede
Bahia de Televisão, que há 13
anos exibe o quadro, como
forma de dar visibilidade a
esses casos e obtendo bons
resultados de audiência:
."Na ultima pesquisa reali-
zada no ano passado sobre o
Bahia Meio Dia, o quadro foi
unanime entre os entrevis-
tados, ao ponto do telespec-
tador pedir para que ele fos-
se exibido duas vezes por se-
mana", disse a diretora do
Bahia Meio Dia, Daniela Sil-
va, que respondeu minhas
perguntas sobre o quadro
em um pequeno texto envia-
do por e-mail. Sobre o fato
do telejornal ter um quadro
fixo para contar histórias de
pessoas desaparecidas, Da-
niela disse que "desde que
foi pensado, o Desapareci-
dos ganhou o formato de um
quadro".

Na praça da Piedade, mui-

tas mães procuram por seus
filhos. Parece uma prerro-
gativa da mulher de ir para a
frente das câmeras com car-
tazes, fotografias ou com o
nome de quem procura. Na
análise da repórter Andréa

Silva, que há cinco anos
apresenta o quadro Desapa-
recidos: "a maioria das mães
não trabalha e, por isso, se
vê tanto a participação delas
no quadro". Ela chega por
volta das onze horas da ma-

nhã na praça do Piedade. Fa-
la com todos, cumprimenta
as pessoas que já conhece e
logo se apressa para ma-
quiar, pois o quadro aparece
em chamadas ao vivo du-
rante todo o telejornal.

Maquiada, Andréa anota
os nomes de cada um dos
participantes em um peque-
no bloco. Enquanto relem-
bra as histórias mais antigas
a repórter orienta os que se-
rão entrevistados: "Olha, a
senhora vai dizer que seu fi-
lho desapareceu no dia tal,
que se alguém tem alguma
informação sobre ele para li-
gar, pra entrar em contato
com a nossa produção".

Cerca de 25 a 30 pessoas
comparecem por semana na
praça da Piedade. Quase to-
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Na praça da Piedade, a repórter Andréa Silva apresenta o quadro Desaparecidos, que tem chamadas ao vivo durante todo o telejornal
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Tenho
esperança de
que um dia vou
reencontrar
minhas irmãs
queridas
Antônia Pinheiro,
dona de casa

Há um ano e meio, Antônia Pinheiro procura por suas duas irmãs

BUSCA IMEDIATA
A pessoa que estiver um parente desaparecido

não precisa mais do prazo de 24 horas para
registrar uma ocorrência na Delegacia de

Proteção à Pessoa, pois existe a Lei da Busca
Imediata, aprovada no ano de 2005


